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•IMPRENSA BRAZÍLEIRÂ

Profundamente reconhecidas pelas, bénevolas

.eipressües corn qne temos.sidos saudade»,pelo

nosso apparecimentp na imprensa jornalística
agradecemos pois as illustfadas redacções do

Repórter, Gazela ia Noile, Rezemleiise, Galei* Ria- Cia-

reme, Sapucaiense, Diário de Campinas, Gazeta de Cam-

pinas, Monitor Campkta, Gazeta da Victoría, Gazeta de

Urena, Progressista, Echo Bananaleme, Aurora Barra-

manseiise, Iniepeiiienle, Arlitla, A Luz, Actiialidaie, Pro-

gresso de Tatuhy J Situação Guaripocaba üijwsó as suas

muito valiosas e respeitáveis opiniões couro a

permitta que so dignarão dispensar a este hu-

milde-periodico-.
Agradecemos também as 11 lustrada» redacçõi-s

do Jornal ia Tarie, Gazeta ie Uberaba, Regauriior.

E'. cOm'effeito, uma idéa
merecerá certamente a mi
de todos aquelles quo se ial
mento moral do nosso paiz.

Ò éèhó dasdamas -em coj
a nossa causa tão santa qu;

Qual de nós/não sentir-se»
dei ro enthusiasmo, de sai
que uma mulher è como nó
a árdua tarefa de doutriuaif
xando á margem os terrível
colos, vem com um sorriso;
—Aqui estamos paraMefen'ÍS 

qual de uòs nâu deporá!
luctadora mil votos.de adm

Na verdíide, é mister rs
o ragem para poderem-se

obstáculos da imprensa e ad1
cil, porem santa causa.

Mas, encarando tuio isso
rayel «oragélov v«m D* Àtúê.

ínilo elevada e qu»
.alta consíderaçã-
íssara pelo adianta-

Todavia, nSo pensem os homens que, quando
falíamos da nossa emancipação, temos a louca
e insensata idéa de querermos invadir o mundo

político a,ponto do ir voiar. NSo.senhores.;¦ nao

iosament') advogai
nobre.
cheia de-verda-

:alvoroço, ao vêt-
mÊÜ} tomando a si

>la imprensa, dei-
liaimensos obsta-
iiuiador, dizer;
Jp-s nossos direitos
m pés dessa nova

ir-se de immensa
roÒr os grande

a nossa tão di-

Peliz Jornal, Revista Musical, Aranttt it Minai, Bcepen-
dyaao.Ili o, Violeta, Sova Aurora, .lar a nda outras um bom

f-itt«fe, 
O Apotltla, Mtqaelrtlt. Rspúia IlUitnéi qu 

*' vemos trabalhar pai
*i - ¦¦-¦-•¦----- - - ** • ¦-->'• ji.:

{vltyU-rtTtJ^HijreliTr rrfSrtiir». Jl .:;.-_5pi.>.

queremos nos barafustãr em semelhantes mate-
rias; temos em mira .outra idéa muito mais
elevada .. ¦ .

Gomprehcndam-iiías: quando falíamos de eman-
cipaçao da intelligenciaia desejamos que nos
tirem dastef rivais -trevas da ignorância em que
infelizmente Tivemos, pedimos que sejam gene-
rosos para comno-co.f.zendo-nos a divida- Justi-
ça, isto é cincedeudo-nós aqui Ho que de vos

cilitamos.
Ninguém pôde contestar o quanto a nossa

aspiração é-Justa e nobre! Ninaruem pô.le con-

testar ignalivente que a mulher bem educada

será a: .felicidadeude seu marido, 0 orgulhados

filhos e a adm raçío da sociedade 1 sim, .de ti. .

da mais admi-oh sociedade, que nos julgas constantemente, O-

¦Mina da Silva
(pio. mostrando

quando os mais horrlyèjs crimes se pratiçim és

a primeira a apont-irTiKiiS iO(*m o teii '

ygí|là:%*ii-aK,.j^*^âW^IMiÃ

Penedo, Saudade, Cruz Àtténse, Correspondência dos Es
¦ tádò_-Umdos,Provihcia de Minas, Pedro II; Guàrany, Pa-

pàgatO) Observatório e Fuzil, as permitta que tem dis-
pensado com este periódico.

Opinião «lo _f>i!*t-It. cta < i-impins»»

«obre o «pparceinitínto <1«>
ffCclio tl«* Doniniü

Com este titulo apresentou-se ultimamente n

Rio de Janeiro um interessautejornilzinho, cuja

proprietária e redactoraé a Exma. Srs. D. Ame
lia Carolina da Silva.

Defender os interesses da mulher é a idéa com

qúe se apresenta esse interessante periódico.

Quem déi-à que tüo aproveitarei exemplo fôs-e
imitado por muitas das leitoras, quem dera que
muitas dellas viessem corajosamente pugnar pe-
los seus direitos, combater contra as idéas da-
quelles que, de um modo tao egoísta e obstinado,
nos tentam deprimir ! Oh ! entSo a emmancipa-
çSo da mulher, no Brazil, caminharia, por certo
progressivamente.

Mas, como a injustiça feitaamulher.com es-
pecialidade neite paiz, é em extremo atroz.

mo não faltam de to ios os .lados os dií pif-an-
tes e as ironias sarcásticas daquelle» que lm-
tam de abatel-a, quando a vám manifestar o

nsamento de elevar-se, de deixar de ser vul-
f*r, ella, a pobre mulher, retrahe-se o cotnd
parte fraca não trata de reagir.

Mas apesar disso tudo, não nos retraiamos,
ntes procuremos tiramos das trevas .Ia. igno-
anciã, trabilheraos animosamente— pela nossa

emancipação !

füLHtíiim. mm ns mm
B10GRAPHIA

DA EXMA. SRA.

B.Maria AuajuslatSeTtítoa-! Estreita

(continuação)

Chegando à capella entoaram-se suavíssimos hyranos e
orações; depois do que as mestras e as futuras compa-
uheiras cobriram a menina de beijos e abraços.

Foi uma scena iiiimeusamenlc patlietica.
No meio de tantas -onimo.òes encontradas, a pobre

criança não poude suster o pranto que lho subia copioso do
coração aos olbos; tudo que via alli, tudo quanto a rodeava

, era mais que próprio a fallar-lhc á sensibilidade.
De um lado era seu pae, que tnnto a estremecia, e qui*

dentro de ?lguiis miiiulos devia deixal-a ; do outro o reco-
nbecimento por aquelia festa que lhe haviam prepar-do
pessoas que não conhecia, eque no entretanto recebiam-na

i-adora e frieza:
E. devido a mulher^ tudo dl
Eduquem-nos, então, e tereis boi

quem-nos4ereis eicellorites m5is!
Como quereis que o viajante n5o se perca e m

uma estrada que lhe é desconhecia* ? Cimo que- ¦

reis que a mulher ignorante conheça os seus
sagrados deveres ? Como quereis qae ellns en-
sinem aos seus filh s aquillo que não aprende-
iam?!Oh! psrmiUam-nos dizer-lhes que acha-

mos um ta:ito impossivid; vós mesmo não pode-
reis ensinar aquillo qne não aprendestes ; isto

è lógico.
A nossa missão é infinit imento elevada,e cheia

le grandes e immens.is responsabilidades; e

por isso mesmo quj a nossa educação deve ser
completamente solida, que devemos ter sérios
e profundos.conhecimentos.

Vem a propósito a qui darmos ao conheci-
mento das leitoras, um trecho do artigo edito-
[¦ial do « Echo das damas k

WÊmmtmtWmmtWÊSm%m\\'T!s~pòa*edu.

i seu seio como a um benemérito recebe um povo jubi-
toso.

Todas as grandes emoções despertam lagrimas—o prazei
como a ilôr, como acelera. Se todos não choramos sempre
i porque, a vida ordinária prssa longe de grandes suecessos.
e a sociedade, que despreza aos que soffrein e inveja aos
felizes, tem ensinado os homens a mentir.

Raras veies porém são liypocrilas as creanças, e as
creancas amadas não o sâo nunca. Chorava a menina Es-
irella, e nào sabia bem porque chorava, porque linha o co-
ração cheio ile lagrimas. Dizia-lhe a direclora do collegio
que nào chorasse, que tivesse resignação e coragem, e não
era a coragem que lhe faltava; era a emoção que a domi-
nava.

Como tendem todos os corpos a manter o mesmo grán
.le calor, tendem todos os espíritos que se acham reunidos
no mesmo lugar a manter o mesmo grão de- prazer ou de
tristeza.

Tenham todos tambem os olhos~ marejados de lagrimas
ante aquelle espectaculo; nem o pae da menina era menos
sensível do que ella.

A menina pede a seu pae que a abençoe; seu pae a
beija e a estreita ao coração ; correm e misturam-se-lhes
is bgrima» e foi necessário que inlerviesse a direclora a

pôr fim áquclla scena, conduzindo ao salão p Sr. Estrella e

sua li lha.

De novo passaram entre alas de meninas, as quaes, i

proporção que se passara, i-m-se reunindo ao acompa-

iihamento.
Chegarão ao salão, que se achava ornado de ilores como

se fosse um jardim.
De novo fez-se ouvir o piano, tocando o hymno portu-

guez e brazileiro.
A emoção do pae não se havia dissipado ; as palavras

com que a directora buscava distrahil-ó : mais a augmen-

lava. *

Embargada a vo_, poude apenas o Sr. Eslrella, abençoar

a filha, abraçai-a e beijal-a, deixando-a lacrimosa nos

braços da directora, e re.tirar-se, apertando,, por unita des-

pedida, a mão da directora e das outras mestras do col-
!•_><*•
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â EOHO DAS DAMAS

« Ser esposa! e ser mai ! »
Ser esposa ô uma missão difflcil.
Ser mãi ! Que responsabilidade immensa

-tremenda!

Ser mai!
Quiarosprimeiros passos vacillaotesdeum ente

novo qne surge do nada ; ensinar-lhe a balbu
ciar as primeiras palavras; farze-lhe soletrar os
primeiros princípios de uma moral sao pura
e racional; implantar-lho no espirito incerto
as nações de uma religião sublime, isenta de
superstições banaes, grosseiras o odiosas ; incu-
tir-lhe no espirito o amor da viríude, de tudo
quanto é grande e bello, o o desprezo pelas vai-

Escola pratica de costura:—o maire de um dos
districtos de Pariz, M. Ferry, organisou uma es-
cola pratica de costura em que se dá instrucção
gratuita a qualquer rapariga inscripta que queira
aprender a medir, cortar e coser vestidos.

A aula dura uma hora, uma vez por semana, e
livije-se era duas turmas ; mais adiantadas uma

do que outra.

Na atrazada as raparigas aprendem a tomara
medida e a descrever na pedra as differentes pe-
ças do roupa. ."T

Só depois é qne lhe dKo pape] e ensinão a cor
tar. »dades o pelos vícios ; formar o futuro homem é

uma missão que, bem entendida, torna-se espi- Quando já mpstrão-se peritas nisso, recebem
nhosa e às vezes impossível. enlão panno.cortão-no^ o cosem sob as vistas da

E' triste dizel-o, mas é uma verd ido cruel! !Professora, qne s¦• chama Mme. Gramlhomme
E: a conseqüência lógica du um erro enraizado'

em nossos costumes; — a falta de instrucção da' N"s Estados-ünidos essa-; escolas são mui coin
mulher! ,

A pouca instrucção que ellas recebem nas es>
colas primarias, essa mesma è tão mesquinha
tão acanhada, tão deficiente, tão falta de critério
que não as torna aptas para desempenharem a
sua sagrada missão na terra ! »

As nossas idéias estão de completo accordo com
as das illustres redactoras do Echo das Damas.
E ao cencíuirmos, elevamos d'aqui a nossa voz e
saudámos do intimo d'alma essas novas athiet-.s,
essas novas e corajosas lueta'ioras! D'aqui ele-
vamos a nossa voz e saudámos igualmente c
Echo das Damas como o defensor sincero d í

muns.

Quasi invariavelmente são instituídas e geridas
por senhoras das differentes congregações reli-
giosas.

Só no Brazil nada se faz a favor da mulher!

Mulher varonil.— A esposa do senador Byrd

Brazileira notável
N.i dia 1* lo Setembro do anno do 1700 assentou

praça em Lisboa um rapaz que declarou chamar-
se Balthazar do Coute Oardoso, ser natural do

Rio de Janeiro e de ter 18 annos do idade. O sol-

dado Balthazar do Couto, militou na índia com
Jt noüo e bravura inoxci-divel, e na fortaleza de

GUaul conquistou pela sua intrepidez e valor o
posto de cabo do baluarte da Madre de Deos, aonde

pbrmais de uma vez se assignalou em todos os
assaltos do inimigo sempre rechaçado e vimoiMo.

Kezão as çhronicas do tempo, que no assalto de
Ambona foi Balthüzar d > Couto ura dos primeiros
soldados que escalou o penetrou na fortaleza, com

pasmo .o admiração dos seus irmãos 'farina*,
aquelles legendários e bravos soldados que per-
petráião e glorificàrío o nome portuguez na
África e Ásia. Balthazar do Couto, depois de
treze annos de heróicos serviços prestados à p<i-
tria, obleve baixa, quando jà os seus companhei-
ros de batalha não ignoravào que sob a,quello
nome e oceulta com a farda militar so disfarçava
unia interessante senhora, cujo nome verdadeiro
era Maria Ursulade Abreu e Lancastro.

A heroina brazileira tivora-por progonitor João

se introduziam em sua moradia, em momentos
qne sou esposo se achava auseiit-, mas ella não

nantes e um futuro brilhantíssimo.
nossos direitos e desejamos-] hos muitos assig-ivacil iou- d ei ti m mao a unui' espingarda de dois

canos deste e disparou os dois tiros, ferindo gra.
vemente um delles, emquanto que o outro fugio
espavorido.Josephina Sarmento

NOTICIÁRIO

A suspensão desta folha foi motivada pela doen-

ça da redactora a Sra. D. Amélia Carolina da

Silva, mais d'ora em diante continuará a ser

publicada com toda a regularidade.

Maria Augusta Generoso Estreita, esta Exm
Sra, filha do honrado negociante desta praça
o Sr. A. A. Generoso Estrella deve de receber o

grão de douctora em medicina em Abril do proxi-
mo anno.

Futura Douctora.— Na cidade de Ouro Preto £

Exm. Sra. D. Ernestina Pereira da Fonseca filha
do Sr.Dr.Claudino Pereira da Fonseca,inscreveo
se nos exames de preparatórios nesta cidade ob-
tendo distineção em todas as matérias, destina-se

a medicina.

do Estado deTormesee, descobriu doisladroesqu6 d-0 Abreu de Oliveira, o abandonara a casa paterna
para esquecer nas lutas sangrentas da guerra os
resontimentos de ardente amor contrariado, se-
gundo ivfere um .seu biographo fundado om re-
cordações de familia que alcançarão os nossos
dias. Volvida das lides bellicosas, a que arrasta-
ra ou o seu animo varonil, exalta io e aventuroso
ou as contrariedades de sentimentos suífocados o
recalcados no fundodo sou coração, D. Maria Ur-
çula casou depois com Affonso Teixeira Arraes
ie Mello, valoroso offlcial portuguez, outr'ora go-
vernador do forto de S. João Baptista em Gôa, e
pagfBBAexfjrcer, .no doca,*.tr.»P{|.iiillo. aonihego
do lar, o sublime sacerdócio de mãe de familia,

no qual se houve sempre com tanta honestidade o
delicação como com heroísmo e notável valentia
se distinguira nas pelejas marciaes. El-rei D.
João V consignou-lhe a tença de um ssraflm

diário, pago pela alfândega de Gôa,com faculdade
de testar em seus descendentes,ou na falta destes

em que lhe aprouvesse, e fez-lhe mercê do paço
de Panguira por seis annos, como retribuição dos
bons e leaes serviços qua prestara á pátria. A
heroina brazileira veio a morrer em Gôa, cer-
cada de respeito e da admiração de quantos co-
nhecião os seus feitos militares, e durante a sua
existência consta que usara sempre do prferon-
cia o seu uniforme militar. Estey dados biogra-

pliicos forão extrahidos de uma publicação olíi-
ciai, feita recentumente pelo illustrado escriptor
brazileiro, o Dr. Joaquim Manuel de Macedo.

Multiplicaçãoute camellas.— Eis um processo
apregoado e e<j|caz para obter mudas daquella
apreciada flor :§

Escolhido oterr«no, humido e sombrio, faz-se
uma escavação em forma de valia, tendo de pro-
fundidáde 25 centímetros mais ou menos.

Deíta-se no fundo da valia uma camada de sa
commum.

Isto feito, collocão-se as mudas oqui distante,
30 centímetros uma das outras. Enche-se a valia
do terra e comprime-se de modo a ficarem as mu.
das bem apertadas, e não poderem receber no
lugar da raiz o contacto do ar.

De tres em tres dias, conforme a humidade do
terreno, regão-se as mudas á tarde, com agua
fresca.

Em quatro mezes todos os galhos terão raizes
e poderão ser transplantados para os jardins
tendo-se o cuidado de preserval-o^ do sol por oito
dias.

N'aquelle dia não houve estudos, e fácil é calcular-se
como passaram as bons.

Chegou, porém, a noite, fez-se o sílemie no eslalieler
mento, e veio a hora em que fice. cada um a sós comsigo
mesmo, com suas saudades e suas esperanças, com suas as

pirações e seus devaneios.
A noiie é própria aos sonhos, ainda para quem não

dorme. Quanta gente nào tem tido á noite, aindü mesmoj
acordada, pezadellos horríveis!

Mas que pensou a menina quando acordou no collegio
de Villa-Real 1

Dizia porém .a menina Estrella: Meu pae ama-me es-
tremecidamente. Quanto lhe custou separar-se de mim,
vi-o nas iagrimas que lhe cobriam o rosto.

Porque me deixou ficar?-—Porque preciza que eu
aprenda e me instrua. Então a instrucção é unia coustl
bem necessária.

E' de suppor que desde aquelle dia tivesse nascido na

alma da menina Estrella a consciência do destino que llie
estava reservado.

O desejo de occnpar na sociedade uma posição brilhante,
servido por um caracter varonil, presagiava a futura dou-
lora em medicina.

A lerra eslava preparada ; faltava-lhe apenas receber ai
semente.

Seis mezes são passados depois da scena de 27 de Junho
Durante este tempo tinham sido os cuidados da nova disci-
pula de Villa-lteal correspondei'-se iom seu pae duai

ezes por mez, fazer-se amar de todas as suas compa^
nheiras e professoras, e fazer rápidos progressos nos es-
tudos.

Em Novembro estava seu pae de volta, em viagem para
o Brazil, no vapor Flamsteed, o mesmo que tinha levado
da Madeira para a Inglaterra.

Desta vez o vapor tueav-. expressamente na Mad-ira para
quo pudesse o Sr. Estrella trazer sua filha, favor e^te que
lhe fizeram os Srs. Lamperte & Irmão, por intermédio de '"dispensável,

seus agentas em Londres, os Srs. Pereira & C.

Chegando o vapor ú Madeira quasi ao escurecer e dc-
baixo de um graude temporal, pediu o Sr. Estrella ao ca-

pilão que se dernoiasse ao menos duas horas, e nào unia,
orno lhe tinha dito, para que tosse 'dle ao collegio buscar

sua lilha, e comprar algumas Iructas.

O capitão respondeu-lhe muito delicadamente que estava
sempre prompto a snrvil-o em tudo, menos n'aquillo, pois
|ue cumpria as ordens que recebera. Oue quanto áslVuctas,

lhe dissesse quaes as que queria, e de que mais gostava sna
filha, que elle mandaria comprar as melhores que houvesse
na ilha. Que quando ouviise o tiro, tratasse logo de em-
barcar, pois meia hore depois o navio seguira viagem.

Cousas da vida ! a demora pedida teria talvez evitado
uma horrível cabstrophe. Todavia o capitão do Flamsteed
fez bem em não conccdel-a.

A. Inglaterra não é a nação por execlieneia eommer-
cíante do mundo senão pnr sna exuctidào. Ser exacto —é
uma grande virtude em todos ; no negocio é uma qualidade

(Continua)



ECHO DAS DAMAS

VARIEMDES

/_ ENOE1TADA

Eilmunüo e Mathilde et-So esposos, não tinhão
filhos, por isso lastimav3.ii sempre a sorto

Pedião a Deúí^a todo instante para dar-lhes
filhos ; porem elle não os ouvia.

Elles quanilo vião os outros fazendo caricias a
seus meigos lilhinhos ficavam repletos de invr.ja-

Quando enxergavSo uma criança louça, filha
de pobres, ião pedil-a para criar a seus papai-
sinhos/mas estes nao con^entiâo porqua ama-
vão-a muito.

Ura dia feiizmsnte tiverac, de deparar com o
objfiCto por ei los almejado ; Deus os ouviu.

No bello horisonte divisavão-se jà os primeiros
alvores crepuscular.

As arvores, ascollinas já se dosernhavão no
fundo esbranquiçado de um cèo esplendido.

Mandou Edmundo preparar dous animaes para
passear com sua esposa; era isso uma phraxe
delle.

Mais laole trouxerão-lhe os gordos, fogosos e
socculentos cavallos, nos quaes dlos montarão (
seguirão o deleitoso passeio.

A madrugada ile pouco a pouco se ia tornand
muis bonita, elles divertirão-se contemplando
aquella chistoso panorama.

Uma occasião quo Mathilde olhava para o coo
foi avivada por uns tristonhos gemidos de
criança que o vendaval trazia de um .sitio bem
vizinho.

Ouves?perguntou Mathilde.
Choros de criança! admirou-se Edmundo
E'... Acompanha-mo quero vêr quem

chora ! Pôde ser uma encantada criança que pos-
samos tomar para nosso divertimento.

Ha tanto tempo que procuramos !
E ,-Joltando 1^3 soberbos animaes marcharão

para o lugar de onde parífa o choro.
Cada vez a ouvião mais forte.
Finalmente chegarão lá. Virão sobre um mon-

tão de arêa uma linda menina recém-nascida,
despida.

Mathilde e Edmundo viruo-a, admiravão-a
davão graças a Deus por terem encontrado uma
tão gootil pequenita.

A pequena estava fria e tremia como a folha
que o vento hesita.

A prestimosa mulher depois de cobril-a de
cobril-a de beijos tirou seu manto e embrulhou-a
deixando somente o rosto apparecer, o qual ella
não cessava de mirar.

Em seguida forão para casa.
Mathilde, conduzia a sympathica criança co

todo o desvelo.
Apóz alguns minutos estavão em casa.
Um sol fino e alegre começava a apparecer. As

neves dos montes principiavão a brilhar como
lâminas de praia. O azul tinha uma côr fresca

Irnmoiliatamente a innocentinha ganhou ali
mento e lindas roupagens.

Dentro era poucos dias era graciosíssima ; todos
que a vião davão-Ihe beijos nas faces encarnadas

Foi baptisada com o nome de Alsorinha.
Os dous entes tratavão-a com muito carinho

amavíío-a como se fora filha.
Davão-Ihe lindas bonecas, bonitas vestes e le-

vavão-a em todos os divertimentos da época. ,
Gosava as delicias de uma viria feliz.
Alguns dspois era ella uma moça como as vir-

gens do antigüidade ; nxtaticos ficavao os que a
vião.

Edmundo e Mathilde mais tardo morrerão dei
xando-a como herdeira <le um grande pecúlio.

A herdeira depois de enganar muitos gentis
mancebos, q alguns quinquagenarios, casou-se
com o Marquez «le Guvaux.

Talvez que algum dia amabilissimas leitoras,
narrar-vos-hei por mais extenso as façanhas
desta heroina.

i. S. Jx.

SCIENCIA

Analyse espectral

A .ciência dispOe, lm alguns aunos, de uni
precioso meio pata estudar a composição dos
corpos celestes. Consiste esle meio em analysai-

luz que ps astros nos transmiliem, coai o au-
xilio ile um prisma através do qual se a faz
assar afunde decouipol-aein suas parles rou-
liluiules.

Suppontiamo-iios, por uma esplendida ma-
nhau, clausurados em unia sala complelaineole
escura: Iodas as com.iiuuicações com o exterior
oslào fechadas e o menor raio de sol não poderia
penetrar ua sala. Pntiquemusimia iiberlura cir-
cular em uin.ijaiu.lla. 0 que acontecerá.—A
luz solar entrará pela abertura uo interior du
sala e irá projectar-se sobre a parede opposla
ou no chão, desenhando nm circulo í.rancii.
Dislinguir-se-hu o feixe luminoso em sua pus-
sugou: por causa das poeiras que se acham sus-
pensas no ar.

Colloqlienios agora, sobre o trajucto do feixe
luminoso, a uma certa distancia da abertura, u
prisma de vidro, e recebamos a luz sobre uni
quadro de papelão branco. 0 que -ucceilerà

- A luz será refraclada por esse prisma, decinii-
por-se-ha, e varemos produzir-se sobre o quadro
não um circulo branco, mas unia imagem oblongu
variadauiüüte colorida : esla inuigeai apresen-
taiá em suas diversas parles, e com muita viva-
cidade, a serie das caros do arco-iris :

Violeis, anil, azul, verde, amareüo, alaran-
¦jado, vermelho.

E'ella que se designa pelo nome de espectro
solar.

Esla linda experiência foi (eita pela vez pri
ineira pelo eminente sábio Nowtou, no principio
do século XVIII.

Vejamos como Newlou a explicou. 0 prisma
possue a propriedade de mudar a direcção dos
raios de luz que o alravessaiíi -. mas eMe desvia
mais ou menos vigorosamente esles raios de luz
segundo são de tal ou lal natureza, azues, ama-
rellos, vermelhos, ele. A luz branca, que nos
vem do Sol, compõe-se de um certo numero
de luzes simnlices, diversamente coloridas:
quando um raio d'esla luz branca vem a atra-
vessar um prisma, cada uma das luzes compn-
neutes experimenta um desvio especial, diilerento
do das outras luzes com as quaes ella se achava
misturada a principio; estas diversas luzes cum-
pooeutes da luz branca seguem pois cada uma
um ca mi alio particular alem do prisma ; sepa-
rani-se umas das outras, e vão formar obre o
quadro outras tantas imagens pareiaos, cujo
coiijuncto constitue c espectro solar.

Se tomarmos agora um prisma, de uma sala
iscura, eolharmos por esse prisma através da

abertura praticada na janella, veremos igual-
mente a serie das cores do arco-iris. Será ainda
o espectro solar que divisaremos. £' esse o
melhor meio de observar o espectro solar; mas,
como a luz do Sul é muito viva, devemos operar
obre a luz diflüsa. Assim -. o prisma decompõe

a luz.
As sete cores do especlro solar sao os lypos

fundamentaes; mas não rio as únicas gradações
existentes, porque o numero das gradações da
uz parece infinito, e no espectro ellas se fundem

uma em outra por uma harmoniosa transição.
Wollastou (180ü) observando a luz do Sol,

em uma sala escura, por um prisma dis-
isto à distancia de uma fenda estreita, viu o

espectro produzido pela fenda dividido em muitas:
porções por quatro nu cinco raias negras, trans-
versaes e muito liuas.

Fraunhofer, em IS15, experimentou lambem
observar através de um prisma a imagem es-
pectral de uma fenda estreita e luminosa ; mas,
..(im de observar essa imagem em todas as suas:
uiinuilencias.collocou uma luuela entre o prisma
e seu olho. O especlro apparecen-lhe então alia-
vessado não por quatro ou cinco raias negras,
porem por mais de seiscentas d'e.<las raias. O
angulo do prisma, a natureza da substancia!
transparente de que era formado, não exerciam,!
comoiFrauuhofer verificou, nenhuma influencia
sebre o uutnero e a posição d'essas raias ; ellas

pertenciam, |ii-u|)iiumeiile a luz que o prisma
analysava, á luz -olar. Fraunhofer procurou
então determina., por medida* precisas, as po-

ições relativas de grande numero d'essas raias,
e fez Lini desenho do espectro, que encerra Ire-
zeutas e cincoeula raias. j_||_ reconheceu igual-
mente, como já Wollastou havia reconhecido,

iiif. os espectros fon.eddtH. por diversas luzes
e distinguem por uma disposição especial das

raias, ou mesmo por sua ausência completa.
A aUeução dos physiros foi despertada pela

importante descoberta de Fraunhofer. Os sábios
executaram numerosas experiências uo intuito
de estudar o curioso phenuineno revelado por
aquelle.

Paleuteou-se a-sim que a luz emiltida pelos
corpos soljdos ou líquidos incandescente- produz
um espectro ijue não apresenta absolutamente
nenhuma raia tiMiisveival. K o que >e verifica,
pi.r exempla, observando um pedaço de carvão
em brasa.

üs gazes que se [ornam luminosos por uma
temperatura muito elevada produzem espectros
que apie>entam não /.unas obscuras como o
espectro solar, mas, polo conlrario, raias bri-
lhaiites dispostas de um modo análogo. Estas
raias brilhantes variam de numero e posição
conforme a natureza do corpo gazoso cuja luz se
observa.

Os gazes de diversas naturezas, e os vapores
cios corpos que vemos habitualmente no estado
solido uu liquido, us vapores ilus rnetaes. por
exemplo, dando lugar a systemas :'.e raias ou
brilhante.», ou obscuras, próprias a cada um
desse.- vapores e difíerindo de um a outro,
coiuprehende-se que d' issu resulta um caracter
especial e claro, polo qu;il a natureza de cada
corpo pôde ser reconhecida . O exame das raias
do espectro produzido sob a influencia de uma
substancia gazosa qualquer pôde pois conduzir
ao conhecimento dos corpos simplices que en-
Iram na composição d'esse gaz; de sorte que s,e
tem ahi um verdadeiro raethodo de aualyse chi-
micíi: é o que constitue a analyse espectral,

Aanalyso espectral tem prestado immensosser-
u.-i a an.M.,»., »_, pur «lia, ^ t,_i ,-^u pic^.wjuinstrumento—o especlroscopio que se tem desço-

berto novos corpos simplices.
A analyse espectral permitte operar sobre

doses extremamente pequenas. Qualquer que
eja a tenuidade do corpo cliimico a analysar,

o foco prismático revela-lhe a existência: assim
um millionesimo de milligrammo de sódio, do
qual o pensamento não poderia entreverá leuui-
dude, fará prova de existência pintando, pelo
arranjo das linhas luminosas, a figura que lhe
pertence.

E'.finalmente, a analyse espe«tral que permit-
lc analysar us astros, onde se encontram muitos
dus corpos simpiice.5 que fazem parte da Terra.

fExtr.)

POESIAS

VIOLETA

Sempre ten lábio seven»
Me chama de borboleta!
—Si' eu deixo a rosa do prado
K' só por ti— violeta !

Tu és formosa e modesta,
As outras são tãj yaid .sas!
Embora vivas na sombra
Àmo-te mais do que .is rosas.

A. borboleta travessa
Vive de sol e da flores...
—Eu quero o sol de leus olhos,
O nectar dos teus amorps!

Captivo de teu perfume
Não mais serei borboleta;
—Deixa eu dormir no teu seio,
Dà-rae a teu mel— vioieta !

Caseüiro de Abreu



ECHO DAS DAMAS

A ORPHÂ

Sou tão pequenina
E jã desditosa!
Sem tei' os extremos
De mãe caiinboaa.

Sem ter quem ao collo
Me estreite affagando ;
Sem ter quem me beije,
Meu rosto fitando.

Os beijos roalernos
Têm alma doçura,
Asdore-i abrandam
E trazem veonira.

Meus lindos cabellos
Quem é quecsalisa?
Meus fracos desejos
Quem é que os divisa *

Quem é que mo embala
Ou vela o meu sorano?
Meu Deus, para a orphã
Só ha abandono !

Sou tão pequenina
E jà desdilosa,
Sem ter os affagos
De mãe carinhosa.

ANNÜflClOS.

K m
Especial chá, mate, vellas, chocolate, sêmen-

tes, e muitos outros artigos (Teste ramo de ne-

gocio, no novo estabelecimento dos Srs. Ferrão o
Oarapos.

16 RUA DO CARMO 16

Hnwi. Jun
li

.,c--y.t\ it Americana, oiu.;, mo-
bilias d'a ilha tle Müdeira, fortes o
muito bonitas a 50$"; a.s mesmas a

p,i estuções mensaesde1$S0O,9J, 12 e 20$ | granile
sortimt-nto ile linha, retroz, agulhas e muita di-
versidade de miudezas, Iam peões de lierozene,
relógios de parede, de ?j)500 a 40$; nu Imperial
Agencia, Rua do Príncipe n. 188 o rua larga de
S. Joaquim n. 150, próximo ao quartel.

D, Luiza Amélia.

WmMMSJM3A.O MARIA
ORGlO DOS INTERESSES 00 POVO

Pri priedade de José de Araújo Couto

APPABEGEKV BREVEMENTE
A.S assignaturas não são pagas

acIiaiitacLas
JL E., . NSo aççaraceu este mezj porque aindg,

nao se acha montada a typographia.
ADEUS

Adeus sonhos de amor queperfumaste
Minh'alma de poesia,

Adeus louro sonho de ventura
Que outr'ora me sorria!

No regaço um momento adormeci
Da fementi.ia e-perança,

As estrellas em céo azul mo promettião
Um futuro de bonança.

Embillada nesses sonhos que deleitão
Minh'alma entãosorria,

Julguei entre sorrisos n mundo um sonho

Kos vôos da phantasia !

Como a nuvem impellida, pela mão do venti

Que lhe despedaça o véo

Vi fugirem essas crenças de amor

Que me sorriãodo céo.

Quando as pétalas da sau^iade funerária

Sobrirem-me a sepultura;

Quando os hombros congellados no sudario,
N'ura riso de desventura ;

A ti doce esperança de amor
Dos sonhos meus,

Entre as vascas da morte te envio
O mais saudoso adeus !

Emilio. Saldanha.

DUAS XtJLÇÔES
A. C. MARTINS

PHOTl GRAPHO

40 Rua da Carioca 40
Tiram-se retratos por toilos os 

"systemas até
hoje conhecidos, assim como sejam retratos de
crianças (especialidade) semi i tudo trabalho

rantido e por preços razoáveis, como sejam:
Cartão do visita (simples) 3$ a dúzia ; idem em

porcellana, (em pé) 5$; idem (em busto) 6$; idem
m cartão imp-riil simples, em pé 1*2$ ; idem em

busto a 15$ a dúzia ; tendo o fruguez direito a um
certificado da Sociedade Emporio Commercíal,
equivalente á despeza

dentista mmm
Dr. Van Tuyl, autor áa gula dos dentes sãos

está de novo a tasla de seu antigo gabinete, esta-

beleoido ha íb annos : chama a attenção para seu

inimitável systema do oolloòar dentes artificiaes

que ninguém pôde conhecer, e servem perfei-
tamente para mastigação. As peças são feitas com
dentes de porcellana sendo as gengivas e o oéo
da bocea da côr tl.i carne e n'u:n:i peça sé de
forma que não ha juntas (como acontece nas pe-
ças de vulcanile, ouro e todos os outros) e sendo
assim dando uma risada mais forte, não descobre

que tem dentes postiços.
Muitas destas chapas feitas nesta casa ha mais

de 3o annos, ainda eslào servindo o não deix.Io
nada a desejar.

N. B..— As pessoas já mal servidas podem tro-
car suas peças velhas pe,o systema—Van Tuyl—

pagando a differença. Na antiga casa dentaria,
rua Primeiro de Março n. 14, das fl até i horas,
todos os dias.

PLISSES
Fazem-se por machina a S0 rs. ao metro; na rua Sete do Setembro n. 21, sobrado, fundos

logo abaixo da travessa do Ouvi lor.

ÀTTENCáO ATTEWCAQ
Antônio de Sn™ Mon-ira Leão declara que^Vende-se um terreno 

^J^brjj-djJy.U
,.de frente por'185 de tinidos, na Ilha. do Gover-

oxista a não ser a que passou a seu gBnro Jose|Qlll|0rj n,, esoriptorio desti f .lha à Rua da Ajuda

-. 7

de Araújo Couto.
Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1879.

Antônio de Souza Moreira Leão.

u. 155 informase.

Typ.CosuorouT*, rua do Regoule ü. òl
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